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APRESENTAÇÃO

A obra “Geografia: o Ensino de Geografia e os estudos pela abordagem ambiental 
na perspectiva política e democrática”, envolve estudos na área específica da Ciência 
Geográfica por duas abordagens distintas, mas por momentos se complementam 
através das práticas sociais que se estabelecem no espaço em sua totalidade. 

A primeira, na área de Ensino de Geografia envolve estudos sob os mais diversos 
âmbitos entre eles: a música como norteadora dos conteúdos na Geografia, cidadania 
e ensino de Geografia, currículo mínimo na Geografia, educação ambiental, o ensino 
pela categoria paisagem na Geografia e as reflexões sobre as escolas rurais no Ensino 
de Geografia. A segunda, na área que envolve a abordagem ambientalista envolve 
os seguintes temas: os conflitos ambientais em regiões metropolitanas, áreas de 
preservação permanente ambiental nas bacias hidrográficas, regularização ambiental 
em imóveis rurais, os conflitos no campo e os impactos ambientais. Os 15 capítulos 
publicados pela editora Atena no volume 2, apresentam estudos de grande relevância 
contribuindo para os avanços da Ciência Geográfica pela perspectiva política e 
democrática.

Com o enfoque de contribuir no bem estar do coletivo e a integração desses no 
âmbito da sociedade são as principais preocupações expostas nos capítulos. A obra 
contribui na ampla relevância dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 
e através da complexidade dos fatos reais, tem como característica dar visibilidade a 
importância desses estudos para que se tornem temas centrais de investigação na 
academia.

A seriedade desses estudos, estão evidenciados na formação em nível de 
graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância do tema abordado.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos em questão, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento 
significativo.

Anna Paula Lombardi
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ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) NA 
SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO VERDE, JARDIM 

(MS)

CAPÍTULO 15

Laís Viudes Modesto
UFMS, CPTL

Três Lagoas – Mato Grosso do Sul

Vitor Matheus Bacani
UFMS, CPTL

Três Lagoas – Mato Grosso do Sul

RESUMO: A bacia hidrográfica do rio Verde – 
MS apresenta uma área aproximada de 488 
km², localizada no municipio de Jardim. Dentro 
de seu território localizam-se alguns destinos 
turíticos bastante procurados entre eles o 
Buracos das Araras, além da prática intesiva dos 
estabelecimentos rurais dedicados a pecuária. 
Foram utilizadas técnicas de sensoriamento 
remoto e geoprocessamento para a elaboração 
e análise dos mapas temáticos que incluíram 
o uso e cobertura da terra, confeccionados em 
classificação supervisionada de uma imagem 
de satélite OLI landsat-8 e delimitação das área 
de preservação permanentes (APP) de córrego 
e nascentes. A classificação supervisionada 
por regiões foi feita com o uso do algoritmo 
Battacharya. Os valores das classes obtidas no 
mapa de uso da terra e cobertura vegetal foram 
pastagens 77%, silvicultura 7% Vegetação 2%, 
o que demonstra que maior parte da bacia é 
ocupada por pastagens. Os resultados reforçam 
a necessidade de se identificar e caracterizar por 
meio de mapeamento com imagens de satélite, 

e aferir algumas suposições sobre as condições 
ambientais de toda a bacia hidrográfica do Rio 
Verde, sendo este rio o que corta o munícipio 
de Jardim. Porém, neste trabalho, o enfoque 
será com relação as APP de uma sub-bacia 
hidrográfica em especifico.
PALAVRAS-CHAVE: Sensoriamento Remoto, 
Bacia Hidrográfica, Uso e Cobertura da terra, 
Jardim-MS.

ABSTRACT: The basin of the Green River - MS 
presents an approximate area
of 488 km², located in the municipality of 
Jardim. Within its territory are located some 
tourist destinations very sought after among 
them the Hoards of the Araras, besides the 
intesiva practice of the rural establishments 
dedicated to the cattle raising. Remote sensing 
and geoprocessing techniques were used for 
the elaboration and analysis of thematic maps 
that included land use and land cover, based 
on supervised classification of an OLI landsat-8 
satellite image and delimitation of the permanent 
stream preservation area (APP) and springs. The 
classification supervised by regions was made 
using the Battacharya algorithm. The values ​​of 
the classes obtained in the map of land use and 
vegetation cover were pastures 77%, silviculture 
7% Vegetation 2%, which shows that most of 
the basin is occupied by pastures. The results 
reinforce the need to identify and characterize 
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by means of mapping with satellite images, and to gauge some assumptions about the 
environmental conditions of the entire watershed of the Green River, which is the river 
that cuts the Municipality of Jardim. However, in this work, the focus will be on the of a 
particular sub-basin.
KEYWORDS: Remote Sensing, Hydrographic Basin, Land Use and Coverage, Garden-
MS.

INTRODUÇÃO

O desmatamento que se alastra nos diferentes biomas brasileiros se faz 
preocupante, porque além dos inúmeros impactos relativos ao assoreamento de rios 
e córregos, e consequências diretas na redução da fauna e flora, a expansão dessa 
prática tem predominado em áreas com a presença de corpos d’água, por ser, na 
maioria das vezes, áreas de maior potencial para a produção agrícola, além de fomentar 
o abastecimento de algumas criações, como por exemplo, a pecuária. A constituição 
federal no art. 225 assegura a todos os brasileiros um “meio ambiente ecologicamente 
equilibrado”, isso está intrinsecamente ligado a instauração, manutenção e conservação 
das Unidades de Conservação (UC) e Áreas de Preservação Permanente (APP). 
As APP, no entanto, são caracterizadas como áreas naturais intocáveis as quais 
possuem um rigoroso limite para exploração, ou seja, não é consentida a outorga para 
a exploração econômica direta nessas áreas.

As margens dos rios e lagoas; ou zonas ripárias, são sem dúvida os lugares 
de maior propensão aos processos erosivos em uma bacia hidrográfica. Devido ao 
escoamento superficial da água da chuva das partes mais elevadas do fundo de 
vale em direção a planície, ou também os processos que dão origem a erosão lateral 
produzida pelo próprio sentido da correnteza fluvial.

A reconstituição das APP em um país farto em redes de drenagem como o Brasil 
é de suma importância para a manutenção de um ambiente equilibrado nas mais 
diversas escalas de análise, tendo como base o ciclo hidrológico que interfere no 
arranjo das dinâmicas naturais que ocorrem, por exemplo, o clima. Neste sentido, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a compatibilidade entre o uso da terra e 
as Áreas de Preservação Permanente em uma sub-bacia hidrográfica do rio Verde, 
no município de Jardim-MS. A escolha da área se deu tendo em vista que o munícipio 
de Jardim ainda destaca-se quanto à produção pecuária no Mato Grosso do Sul. 
Porém, a partir de 2008, houve o surgimento de algumas áreas destinadas ao cultivo 
de silvicultura de eucalipto, e a crescente expansão do ecoturismo e turismo rural 
presente na parte oeste do estado. De acordo com levantamento feito por Barbosa, 
Facincani e Araujo. (2006) as áreas destinadas à pecuária foram expandidas devido 
à entrada de tecnologias especializadas neste segmento, além da necessidade de 
atender a demanda de abastecimento do mercado, assim as pastagens naturais 
cederam lugar para áreas de pastagem plantadas (Brachiária); houve a instalação de 
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frigoríficos na região, e outras modificações tendo em vista o cuidado com o controle 
médico e sanitário dos rebanhos. Neste sentido Becker (1986) caracteriza esse novo 
rearranjo, ou seja, as novas articulações que ocorreram em determinadas regiões como 
uma reestruturação da ordem econômica internacional que foi estimulada e baseada 
no capitalismo monopolista que “favoreceu o fortalecimento do espaço regional para 
estratégias que levassem a acumulação ampliada do capital” (BECKER, 1986, p. 44).

A área está localizada entre as coordenadas 21º29’11’’ e 22°22’00’’ S, e 
55º30’00’’ e 57°00’00” W, na parte sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul (Figura 
1). O munícipio de Jardim integra o conjunto de quatro munícipios que compõe o 
agrupamento turístico do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, sendo assim, 
apresenta naturalmente um grande potencial turístico tanto para o ecoturismo, quanto 
para o turismo rural; uma vez que alguns dos proprietários de terras locais organizaram 
suas propriedades no sentido de oferecer hospedagem e atividades ao ar livre, em 
maior contato com o campo, para aqueles que buscam uma fuga do meio urbano.

A seguir a Figura 1, o mapa de Localização da área de estudo:

Figura 1: Localização da área de estudo
Fonte: IBGE (2013).

Elaboração: MODESTO, L. V. (2016).

O Ministério do Turismo no documento “Segmentação do Turismo: Marcos 
conceituais” vai caracterizar o Ecoturismo como sendo o de maior ocorrência em 
território nacional e este pode ser definido como:

O Ecoturismo caracteriza-se pelo contato com ambientes naturais e pela realização 
de atividades que possam proporcionar a vivência e o conhecimento da natureza, 
e pela proteção das áreas onde ocorre. Ou seja, assenta-se sobre o tripé: 
interpretação, conservação e sustentabilidade.  Assim, o Ecoturismo pode ser 
entendido como as atividades turísticas baseadas na relação sustentável com a 
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natureza, comprometidas com a conservação e a educação ambiental (BRASIL, 
2006, p. 9).

Devido à pluralidade de atividades que ocorrem no munícipio que tem como 
palco o cenário natural, surgiu o interesse por saber como estão dispostas essas 
atividades neste local, ou seja, identificar as práticas de uso e formas de cobertura da 
terra, e os desdobramentos que são produto dessas relações, que são necessárias 
ser empregadas para o desenvolvimento econômico local, e atender a uma demanda 
em escala maior.

Ou seja, existe a necessidade de se identificar e caracterizar por meio de 
mapeamento com imagens de satélite, e aferir algumas suposições sobre as condições 
ambientais de toda a bacia hidrográfica do Rio Verde, sendo este rio o que corta o 
munícipio de Jardim. Porém, neste trabalho, o enfoque será com relação as APP de 
uma sub-bacia hidrográfica.

OBJETIVOS

O Objetivo geral foi avaliar o grau de proteção ambiental das Áreas de Preservação 
Permanente de uma sub-bacia hidrográfica do Rio Verde, munícipio de Jardim (MS).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os procedimentos metodológicos fundamentaram-se na aplicação de técnicas de 
análise espacial em Sistema de Informação Geográfica (SIG) e métodos de interpretação 
digital de imagem, conforme descrito em Jensen (2009), Novo (2010) e Moreira (2011) 
que consistem em rotinas que podem ser divididas em: pré-processamento, realce e 
classificação.

A primeira etapa constituiu na construção de um banco de dados geográficos 
a partir de uma base cartográfica obtida de produtos georreferenciados na USGS, 
em datum WGS1984 e projeção UTM, fuso 21 sul. Os produtos de sensoriamento 
remoto obtidos foram: imagem do satélite landsat 8, sensor OLI, bandas 4, 5, 6 e 
8, órbita ponto 226/75, com data de passagem em 04/04/2016 e imagem de radar 
interferométrico da missão SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) com resolução 
espacial de 30 metros. Adicionalmente, utilizou-se como arquivos vetoriais (formato 
shapefile) reprojetados para o mesmo sistema de coordenadas dos produtos de 
sensoriamento remoto: malha digital do IBGE dos limites geopolíticos. A delimitação 
da sub-bacia foi realizada pelo método automático no software GlobalMapper 13.2®. 
A rede de drenagem foi vetorizada a partir de imagens de satélite de alta resolução 
espacial disponibilizadas pelo bing maps no software ArcGIS/ArcInfo 10.2®.

A segunda etapa constou da elaboração do mapa atual de uso da terra e cobertura 
vegetal no software SPRING 4.1.8 (CÂMARA et al., 1996). A operação realizada 



Geográfia, Políticas e Democracia 2 Capítulo 15 159

com a imagem Landsat-8, já pré-processada pela USGS, foi a aplicação da técnica 
do realce de contraste linear, com a composição colorida 4B, 5G e 6R. Em seguida 
foi aplicado o método de fusão de imagem por transformação RGB/IHS/RGB- Pan 
Sharpening - da banda 8, que permitiu integrar a melhor resolução espacial (15m) da 
banda pancromática às de menor resolução espacial (30m) preservando o conteúdo 
e cor da imagem composta.

Para fazer a classificação adotou-se o método de classificação supervisionada 
por regiões, onde foi necessário primeiramente realizar a segmentação das imagens a 
partir de composição colorida. O processo de segmentação de imagens exige a definição 
dos limiares de similaridade e de área. Esses parâmetros vão ser responsáveis pela 
qualidade da segmentação - que vai agrupar em regiões os pixels que apresentam 
padrões semelhantes – que posteriormente servirá de base para a classificação 
temática. Após a realização de testes experimentais, foram escolhidos os valores 10 
para a similaridade e 20 para a área de pixel. Após a segmentação, foi realizado o 
treinamento com aquisição das amostras das classes pré-determinadas que foram 
identificadas pela imagem de satélite e com auxílio do Google Earth para a posterior 
classificação com uso do algoritmo Bhattacharya. O classificador supervisionado por 
regiões Bhattacharya é um algoritmo que utiliza a distância de Bhattacharya para 
medir a separação estatística entre cada par das classes espectrais. Essa separação 
vai ser calculada por meio da distância média entre as distribuições de probabilidades 
das classes espectrais. O padrão de cores utilizado na classificação foi o proposto 
pelo Manual do Uso da Terra (IBGE, 2013).

A identificação das Áreas de Preservação Permanente ao longo do curso d’água 
foi elaborada com base na construção de mapas de distância euclidiana (buffer), 
respeitando os cursos d’água e a topografia conforme regras definidas no código 
florestal brasileiro (BRASIL, 2012). Os procedimentos de construção dos buffers bem 
como o layout final dos mapas foram realizados no software ArcGIS/ArcInfo 10.2®.

RESULTADOS PRELIMINARES

O presente estudo teve como finalidade elaborar um mapa de uso e cobertura 
da terra e delimitar as áreas de preservação permanente ao longo do córrego e das 
nascentes com base na legislação ambiental o Código Florestal – Lei nº 12.651, 
utilizando técnicas de sensoriamento remoto. Com base nos resultados obtidos, foi 
possível constatar que:

•	 A adoção do SIG permitiu a delimitação automática das áreas de preserva-
ção permanente e também possibilitou estimar a condição ambiental dessas 
áreas, tendo em vista a maneira como estão dispostas e as formas de uso 
que foram observadas próximo a elas.

•	 A utilização da imagem landsat 8 permitiu a elaboração do mapeamento no 
qual foram identificadas 3 classes de uso e cobertura da terra: Pastagem, 
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Florestal e Silvicultura (IBGE, 2006).

A Figura 2 representa o mapa de uso e cobertura da terra e a delimitação das 
Áreas de Preservação Permanente:

Figura 2: Mapa de Uso e Cobertura da terra
Fonte: IBGE (2013).

Elaboração: MODESTO, L. V. (2016).

A área total da sub-bacia hidrográfica é de 29,73 km² dos quais 22,88 km² 
são cobertos por pastagem, 0,64 km² por silvicultura, e 6,22 km² por fragmentos de 
vegetação florestal.

A Tabela 1: Usos e Cobertura da Terra, na qual estão dispostas as informações 
em km² e em porcentagem de acordo com as classes identificadas:

Uso da terra Área (km²) Área (%) Áreas de conflito (km²) Áreas de
conflito (%)

Pastagem 22,88 km² 77% 0,37 km² 35%
Silvicultura 0,64 km² 21% 0 km² 0 %
Vegetação 6,22 km² 2% - -

TOTAL 29,74 km² 100% 0,37 km² 100%

Tabela 1: Usos e Cobertura da terra em Km² e porcentagem
Fonte: a própria autora

Elaboração: MODESTO, L. V. (2016)

Foi possível identificar que a degradação ambiental, em função do descumprimento 
da legislação ambiental, é mais intensa nas áreas de nascente, estando relacionada, 
talvez com a possibilidade de serem áreas mais planas, portanto de mais fácil acesso. 
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Contudo existem alguns pontos visivelmente críticos ao longo do curso d’água, locais 
os quais a cobertura de pastagem se estende muito próxima à margem. A área total de 
pastagem presente onde deveria ser APP corresponde a 0,37 km² (35%).

Com relação as áreas de vegetação florestal, não se pode aferir aqui se essa 
cobertura é de vegetação nativa, para isso é necessário a ida à campo. A área ocupada 
por essa cobertura corresponde à 0,70 km² (70%).

Este estudo é de utilidade para a secretaria de planejamento do munícipio e demais 
órgãos encarregados de fomentar medidas que proporcionam o desenvolvimento da 
região; pois é eficaz no sentido de uma maior eficiência no processo de licenciamento 
ambiental.

Vale ressaltar que as atividades de campo são indispensáveis para comprovar 
questões que geram dúvidas no processo de interpretação e classificação. Portanto 
o que se apresenta aqui é um produto de estimativa em fase de validação com dados 
de campo.
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